
00590
1967
FL-PP-00590

RELATOOO APRESENTADO AO EXMO. SR. GDmRl~ lSAAC
N.:JroNI 00. DO 00 .e 81 R.M•.

POR:

••
RtmmS RODRIGUESLn~

Ehgenheiro li[;rônoDo
ERICO PINHEIRO

EnGenheiro :~rônoDo
tTJJJJ CLAUDIO FJ.LESI

EnGenheiro àgr&lOBO

DDmY EIRt.s &U'TISTA
Major do ~rcito



PRD"IEIRA VIrtGEM DE ESTUDOS ~ REGIliO DE ThBftTINGA

OBSERVAÇOES PRELJ}lINARES SOBRE AS POSSIBILID~~ES
DE VITALIZAÇ..'iO DA FRONTEIRA BRASIL-PERU E BRASIL .

COLOHBIA, TENDO C010 POLO DE DESENVOLVD4ENTOA

COLONIL HILITAR DE TABATING.:'..•

RELAT6RIO APRESENTADO .'\0 EXt:iO. SR. GENERAL ISNl.C
NtJIOH. c}1T. DO CMA e 8~ RM.

POR :

RUBENS RODRIGUES LD1A
Engonheiro Agr&.nomo

EURICO PlllliElRO

Engenheiro Ag~nomo
tTALO CL.•..UDIO FALESI

Engenheiro Agrônomo
DENNY EIRAS BAPTISTA

M~jor do Exército



1- INTRODUÇ!O
2 - pJ1EAS PERCORRIDAS
3 - PRUTCIPAIS ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

3.1 - Clima
3.2 - Vegetaç~o
3 • .3 - Solo
3.4 - Hidrografia

4. - 11.SPECTOS ECONONlCOS

4.1 - Comórcio

4.2 - Tr~nsporto
4 •.3 - Energia
4.4 - Sit~g!o Atual e Poss~b~dade do Setor

Agropecu~io
5 - j,3PECTO,J SOCIAIS

5.1 •. Populaçllo
5.? - Condiç~os Sanittriaa
5•.3.•Ed.ucaç~o

6 - LSPECT08 POLtTIC08
7 •• :eREVES CONSIDERAÇeES SeBRE TIJ3ATlNG'.

7.1 - O Povoamento
7.2 - A Vila Militar
7.3 - Possibilidades de Instalaglo da Colânia

8 ••• OOJCLUSOES Pi'\.RCIAIS.



/1

LN -LkQ D u ç ., g

o OomandoHilitar da Amazônia e ~ R.M., sob o Comandodo E:xIJo.

Sr. General de Divisão Isaac Nahonj dando prosseguimento ao plano do Exlrcito,

que tem por finalidade a iLlplantação de Colônias Militares na faixa do fronte,;j.

ra da região ~lazônica, organizou maa equipe constituída de técnicos e de ofi-

ciais do seu Estado Maior, para realizar estudos objetivando a implantação de.

Colônia Militar de Tabatinga.

Aceitando a honrosQ incum~ncia, com entusia~uo,a equipe achou

por bem seguir a mesma linha de ação posta em execugão em Clevelândia, a quan-

do dos estudos aI! realizados para o planej amerrto da Colônia Militar do Oiapo-
que.

\ssim, progr~ou-se para Tabatinga, a seguinte sequ~ncia de tr~
balho :

nos

IQ) Realização de uma primeira viagem de estudos, no por10do D2
nos chuvoso e de águas m!nimas nos rios,

212) ~';nfuse e avaliação dos elementos coletados na. primeira vir.

geme
,312) Realização de uma segunda viagem de estudo~1 na fase mct'Clril3.

da enchente.
4l:l) ~":.nfuse e avaliação dos dados colhidos na segunda viagem.

5l:l) Elaboraç ~o do pleJ;)o a ser executado pela Col~nia Militar.

Por outro lado, comono Oiapoque, os trabalhos estTio sondo con-
duzidos CD coerência com a filosofia de colonização estabelecida pelo Decreto

nQ 45.479, de ~Ode fevereiro de 1959, que aprovou o Regulamento das Col~nias
Milit~s de Fronteira na ÂT!laz5nia,em cujo Decreto destaca-ISo) dentre outros,
o seguinte Artigo ~

"Art. 212 - As finalidades das Colônias Militares do F1tc:'cteira
são, principalmente J

a) Nacionalizar as fronteiras do Pd,s, particularrnen-.

te aquelas não assintladas por obstáculos naturais;

t) Criar e fixar núcleos de população ».oc1co.:L nos
trechos das fronteiras, situados defronte das zo-
nas ou localidades pi.ósperas do pc1.s vizin.J,.o, bem

comonos daqueles onde haja vias ou facilidades de
comunicações que dên franco acesso ao territ6rio nr.

cional;
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c} Promover o desenvolvimento da populaçQo nacdonal, nas zonr-s

ou naa Localãdades de fronteira onde haja explor:-_ç~ode ni-
nas, indústri, pastoril ou agr{cola em mãos de estrengeiro~
de pe;Ís lim{trofetl•

t dentro desta concepção, con a qurl a equipe marrbem ãntear a co~

cordância, de que as Colônias Militares devem atuar comopolos de desenvolvi -
mento paxa as regiões onde seje~ instaladas, que a equipe se propõe a reali-

zar os estudos e elcborar o plano da Colônia Milit~ de Tabatinga.

A primeira viagem ~ I'abatd.nga realizou-se no mês do dezembr-ode

1966 e Q. segunda está programada par'a > segundo quânzena de nbril do nno en
curso. A apre serrtaçâo do plano est; prevista para r. segunda quinzena de junho.

A equipe da primeiro. ví.agem, conatd tttida pelos engenheiros agr1i
nonos Rubens RodriGues Lima, ElU'ico Pinheiro e italo Falêtd, e pelo Mnjor Den-

ny Eiras Baptiste., apresenta neste relatório as observações colhidas e as con-

clusões parciais a que ohegou, no decorrer das expedições a diversos trechos

da faixa de fronteira na região de Tabatinga.

,
!~AS PERCORRIDAS

Paza o reconhecimento da região, c ; equipe j é referida percorreu
comprioridade, as seb~ntes ~reas

a) boas adj acentes a Tabatinga, tanto na terra firme como na,
verzea,

b) Ilha. Aramassa

ç) keas adj acentes a Benjanrín Constant

d) Embocadur-ado Rio Javari e curso inferior dêsse rio até _·~ta-

lai.:? do Norte.

e) !:.reas marginais do Solim.ões até a. foz do Rio Tacano..

f) Rio Tacana, desde a foz ~té o ponto de interseção do rio COIl

~ linha geodésica. :.paporis-Tabatinga.

g} Percurso por terra, do ponto de interseção mencionado no iten

(f), at~ Tabatinga.
h) Reconhecimento aéreo de tôdas as áreas mencionadas nos {tens

anteriores.

° deal.ocamento de Belém a Manáus foi feito en avião Caravelle e

dest~ capital o.t~ Tabatinga em rvi~o DC-3.
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As expedições eos rios Javari e Tacana foram reaJ.izadas graças
ao apÕio da Campanhade Erradicação da Haláriu, que nos cedeu a sua Única. lon

cha, As embarcações maiores da 7ª Companhia.de Fronteira, que tdnham condi-

ções de fazer cs viagens, estavam a serviço fora de sede e o Comando do GEFr
oonsultado por telegrnma, recuso~se a ceder uraa das duas lanchas pertencentes

a Pelotões de Fronteira, as qucis se encontrav~ mü Tabatinga.
,

Os transportes fluviais para os reconhecimentos nas areas adj c-

centes a Tabatinga c Benjamin Constant, bem COBO na 11M. ::.rronass!:'.f'orera cedi -

doe, commuita 80licitude, pelo Comandante d:- Companhia.

Par~ os sobrcvôos fretou-se o hidro-avi.o nonomotor pertencen-

te a um missionário amerdcano; sediado em Benjemân Constant.

A equipe teve ~ oportunidade de observar diveroos Qspectos d~

f:·ix..~de fronteira, nos trechos mencionados, tendo sido foi tas inúmerf.',flpeno -
tr"gões, durante as quais foram realizadas pesquisas agronômicas envolvendo o..§

tudos pedológicos, coleta de infornlações climáticas, observ~ções da vegetação
e recursos florestais, hidrografia, práticas ogr{colas, situaçeo e conôní.cc e

tudo o mais de interêsse para c. miss~o de que esbavc incumbida.

3. PRINCIP.'.ISASPECTOOFISlOORlJ'ICO.0.

Clima

o clima de Tabatinga, segundo a classificação de Koppen, pertcn

co ao tipo Ar. ~ um clima quente e t[aido, caracterizado pela ~usência de esta-

ção sêca definide, sendo que o môs cujo. e stiagem é naí.s pronunciada apresenta
pelo menos 60 r:.ml de chuva.

!ste tipo clim~tico é identificado desde o Estado do Anazonas ,

estondendo-se ao Estado do Acre até aproximadanente 60de latitude sul.

A feição funda~mental referente ~o regime téroico nesta região,
é D.. pequena. vnriação onucã da temperatura, naturalmente emdecorrência dr si-
tur:ção equatorial. t un clima regul.armente quente, cuja oscil~.ç20 das tenpera-

turas dos meses mo.is ~u~nte e ~ais frio, n~o é superior a ~(C.

~':.presentamos a seguir os dadoc pluviométricoG referentes e. Ben-

jamin Const~t, transcritos do livro "Grande Região Nortelt, publiac.do pelo

1EGE.



===:======;:==========:=---9
QutDi. PM1IJ::OMÉTRIOA

nmM~S

Joneiro 346,8
Fevereiro 232,4
i'1arço .353,5
Abril 293,7
Maio 209,4
Junho 156,1
Julho 102,0
Agosto 125,0
,C;etcmbro 182,4
Outubro 226,1
Novembro 229,8
Dc'7.cr.lbro 285,5

T O T A L 2.742,7=~ ..-- .::r.::at_==.-----.----- .====

3.2. Vegetação

A vegetação na :~rea percorrida pela equipe pode ser caracteriz!:;
da, a grosso modo, pelA. ocorz-êncí,a de dois tipos distintos : p., floresta de IIte1:

rc firme" e a. vegetClçe.odos terrenos inundi~veis.
A floresta de "terra firme", como em tôda a --..mazônia,d1etillgue-

se pelo grande porte das ~vores,elevado nÚmerode espécies, sem haver predorli

nância de nenhuma delas no referente ao número de indivíduos, presença de re1-

zes snpopemas, ~bund~ncia de plantas epifitas e paisagem uniforne.

Citalllos A. seguir os nomes vul.gare s de algumas espécies observa-

das na região, durante os trabalhos de canpo : piqui~, cedrorana, matá-matá ,

abâurana, marf., castanheira, castanha de paca, j acareúbc., carapé'no.úba, cas'ta .-

h d br ..t d b b ~ •• .•• .na, ..e aacaco, eu, enVJ.re,J.ra, nr.çaran u a, acura.-p-ra., cajua e acara.quarn ,

Dentre as madeiras de maior importância econêaãca existentea nas

lila:baS de "terra firme" dest.acan-se o cedro -e o mogno.
Segundo informações colhidas em ,!~ta1,it, do Norte, f'or'an extroi-

das das matas daouaLe r.lUnic{pio, en 1966, 25.500 metros cúbicos de madeira, se.u

do 16.000 m3 representados por taros de cedro ~



Nc. vege~~ão. das ~Ufl inund~veis h<f (l. d G$tÜ:69.l' quatro aiaoooir..

gões botânicas principais : c. vegetação das restincas consolidadas, u veGet~
ção d-.e v~zeas baixas, 8. c~uerecobre os al.uvãôes r.lUito recentes e de nivei~

t •. d . ,110,i6baixos do que os dos dois prineiros e veGe açao os ~ga.pos. ..L veGetação na restinGa asse~elha-se, quanto ao aspecto, a uatn
dr, "terra firr.le", nas apr-esent- uma couposição botânic:l conpletanentc diver-

sas, na qual nerece desbaque especial, pelo seu valor econêrn.co, a serincuoj.

ra (Hevec brasiliensis).
~ ~ ~ ~

Nac varzeas baâxas a serincueirn. -Car.l00r.l esta presente nas as esre

cies que nais desper-tarcn <'- nesse atenção for;:'J.1o apuizeiro, con o sou con -
#o ~ d ~ . ,pl.Lcndo sã steraa de suat.enbaçâo fornado de r'ai.zes escoras c uas e specac s (,O

~1Jleiras do gênero Bactris •
.'~.s áreas de aluviões recentes e de lÚvel nuí.bo baixo sr.o recobor-

tas por diversas graIi1mea;l nc_~ticasl d esbacando-ee dentre elas II canarcn-:

(Echinochloa polystachya). Esta vegeta~!o exeroe papel de destaq~e na reten-
ção dos seclinentos transportados pel,~' ~'IlD. dos rios e contribui, portanto,p~

ra acelerar os f enônenos de colnatagctl. QuBndo:' S ec~inentação, ace Lcrr-da pe-
la presençc das Ijrr'T.l{neas, atiIl.[;e um n:ívcl un pouco nais G.lto, as c;rar.1{nea';

DÇ.Oinvadidas e posteriornente dordnadas por conpr-etos inb::ubnis (Cecropia),

os quaí a, en povocnerrtcs qucse pUl'os, fomaIi1 o segundo tipo principal de ve-

Getação dos eluviões nais recentes.
. •. •• " t.:.uanto a veGetnçao dos igapos eln e car-acterãaada, pr-íncãp-Lnen e,

pela presença de extensos bv~itiznis.

Vale salientar rue no sobrevôo das áreas adjacentes 6. Te.batincu,

coristctou-se ').presença de extensa faixa coberta por êste tipo de vec;eta~ã~

correndo ao longo do P:'.1'Ci.l1' da ilha 'TaLla.ssa, r cêrca de ?OO netros de dis -
t"id ,,-..ano a a narcei.1 e se prolonGando ate próxírao a foz do r:LO'I'acana;

Solo

L·:terra f Lrne" aprc.a.:mté:terrenos planos, ligeiraJlente ondulados
ou ondulados. As áreas planas são de origen sedinentar terci~ria e latoss~l!

cas, Local.Lzrxi ~(JC en grande parte em Tabatinga, constituindo extensos tabu-
leiros.

As ~eas inund~veis, de oriGem sedânenbar- r~cente do pertado holQ
cenoj apreserrtan a ne sna paí sajen t!pica dos terrenos de várzea da .AnazôniD.,•.
ou sej c., C01'.1faixas naí s e levadas e aeLhor drenadas, plonas, localizadas as
margens do rio, constituindo arestinG·~ ou vm.zea alta, seguí.da para. o inter.i.

or, de terrenos COl] cotas menore s, f'ornando as vérzeas baixas e os ieapós ,
I.·~et Ilbe',.,s" pl :nos .. t . d" . 1 d_ D. ". ao c e sUJeJ.sos a anun açocs uaa c pro onca a;·i.
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Os terrenos de Uterra. .:fUnefl J ligeiP$Lten~ mld\llado;:;ou onduJ,;-i.';c;:.,

este$ fon~os por sucessivas e pequenas elevações, loca1iz~l-se, prli1ci~Ql-

nente , eu Atrlaio. do Norte o en Eenjanin Constant (Foto nQ 1).
Nos levant~lentos exploratórios realizados constatou-se ~ ocorrê~

cia de pelo nenos as segtrirrbe s unidades de solos : Latosol Vernelho .AnDrelo,

textura pesada; POdzólico Vernelho Jllllc.relo, fase r-csa substrato arGila cãnzo

caulin1tic~; Solo de B te~tural, comargila de atividade baixa, textur~ pes~
da; :.luviê.o Fluvial com saturação de bases alta (:301inões); .L.luvião Fluvi[!~.

com saturação de bases baixa (Javari) e Solo BOG.
Os solos latossólicos e FOdzólicos cor.Btitu~l os terrenos de "te~

ra firno". S2.0(ulniconente fracos, devido açs baixos teores en nutrientes

c~ueapresentara,
Os aluviões recentes abrongen os terrenos de v:rze~, sendo que os

fornadas pela sedinentação do Rio SoliDões apresentam caracter{'sticar ,~i-

cas excelentes, Gr~ças à riquezQ dos sedirlentos contidos en Buspens~onas é-
Guas daquele rio. J~ os al.uví.êes fornadas pelo Rio Javari s!o (.:ulnic:-.nente •

fracos e as suas caracter:Csticas tlorfo16Gicas indic~t1 ser-em naí, ': ~:::
do oue os aluviões do Rio Soli;.1ões.

O solo BOG ocorre nas áreas pantanosas, conhecidas pelo none de

iGapÓ. :.presentf-'Jl péssinlls condições físicas e elevada acidez,
A seGuir descrevemos, sucintarJonte, as caracter!sticas norfol~Gi-

cas, f{'sicas e quínicas das unidades de solo acãna referidas,

séo solos profundos, &[;110505, bem drenados, porosos, friáveis I

muito ácidos, de coloração [,J.lareI::averuelhada, con estrutura fraoa, pequena
I _ ••

e uec1in, en fon1a de blocos eubangul.-res que se rOrJpell, fnci1nente,en c;rtcOS
slllples. Apreserrbam relativa facilidade de penct~q~r.o de ra:!zes, devido não
s~ ~ boa porooidade ~ue possuew CODt~béB à estrut~~. e profundidade do pe~
file

'Jullúcauente 5;0 solos que apre senban baixo conteÚdo en nutrientes,

q~cJidaD_eessa decorrente da sua própria gênese, pois derivan da evolução I

dos sedi~mentoscaulin1tic08 do Plioceno (?). Os teores de bases troc~vei5 ,.,
fostoro e nitrogenio srro baixos.

Ocorren êste solos, principa1nente, na regi!1o de Tabatinga, ocu -
I'p~~do, 20 r~e parece, extensas areas.
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J(QdzQliçoV~:w~1110~~W.>b. tase ,râsa, ~bstr~to argila ~
cauJ.iu{tica

Este.. unidade taxonômica é constituide. de solos de pouca profund,!

dade, de coloração 8Jlarel'Q. avernel.hada, de textura pesada, nuí,to ácidos, de co11

sistência firae, plásticos e Láge í.r-amerrtepegajosos. O minero de poros é menor

que nos solos latossólicos e a penetração de raizes se faz neLhor nos horizon r_

tes superiores do perfil.

~stes solos estão assentes sôbre sedirlentos 8xGilosos, de color~
ção cinza e de procedência terci;xia.

Os teôres eEIelementos qu.!nicos são -baâxos , do que resulta una

saturação de bases tanbêr,l baixa. Apresentar.l fraca po'toncâ.al.âdade natural, resuJ.

tante da sua própria orãgen (materiais argilosos caulWticos).

Ocor-remêstes solos, predomãnantement,e, em Benjardn Constcnt e
.·,t:'.laia do Norte (Foto nQ 2) •

.âoJ,od~ B teztutal. argUa de qtivid~e Q.QN', ~xtura I29s~.s

~stes solos são nedâanenbo profundos, [mito ~cidos, ê& textura
pesada, podzolizados e com presença de um horizonte ú2 não pr-oenãnenbe, A colo-
ração do horizonte ., é bruna acinzentadn e do B é amarela averneâheda, li consi.§

~ncia é firme, plástica e pegajosa e os poros localizados en nnãor nÚDero no

horizonte A. As ra:Czes penetraru COEImaior facilidade no horizonte superficial ,

devido ao nencr conteúdo de argila e o naior teôr de matéria orgânica.

:~presentarJ U!1 subso.l,ode argila compacta, o que impede ou difi
culta a drenagem interna de. águc. no perfil, ocasãon-ndo una oscilação nc época

chuvosa, comformação de nosqueados amarelo averneâhadoa, principalnente no h,Q

rizonte B.
São solos de pouca fertilidade, evidenciada pela baãxa crpacdda-

ele de saturação de bases, ben comobaixa D.tividade da argila de constituição.

For~J observados ao longo da estrada que liga a 7ª Cia de Fron -
teira ao povoado do Narco, en relêvo plano ou ligeiranente ondulado.

O aJuvic.o Fluvial é UIJ solo f'orriado por sedimentos não consolid,e.

dos, de deposição recenteFdispostos en c~uadas estratificadas.
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Er.l.geJ:'e.l ~~ profundo,.. ooe teJrbure ~or,1inanteB.ente ~

gila limosa, de coloraçc.o variando de bruna anare.Lada escuro to bruna, sendo a

estrutura í"r\~, pequena, en forma de blocos subangulares ou angulares. Os poros
e concâa nas prineiras camadas do solo são COLlUIlSt decrescendo o seu nlÍ:lero com

D. profundidade do perfil. As raizes distribuen-se, especialnente, nas três pri-
neir",.~ camadas, sendo que nn primeiro. há mad.or-concentração.

Qu1I:1icalllenteapresenta ca1'acter!sticas muito boas, conpr-ovadas p.§.

Ias tlntUises de laborat6rio, da; amostras coletadas nno só en perfis compketoa

deste solo nas taJ:lb~J:len araoatz-as para exane de fertilidade. tsses resultados ~

aonabram <;.ue as bases trocáveis, prâncãpalnerrte càciô e fllngnésio, são altas. O

pH varia de 6,2 r. 6,6 portanto próxíno do neutro e a saturação de bases dAdas

pelo v,lor (v) é nuito alto., indicando ~.ssim, po'tencdrLí.dade elevada.

Ocorre às nargens do rio So!irllões, constituindo as pestanas al-

tas coa drenagea moderada (re stdngas}, apenas inundadas pal.as ágú.as do rio eu

épocas de grande5 enchentes (Foto nQ 3).

o p~uv1ão Fluvi~l do Rio Javari difere bastante daquele que é
tomado pelo Solirolões, não só pelas caractertsticas llorfológicas COLlO qutnica.s.

Apresenta tml perfil noranlnente profundo, de coloração cinza bI'}!

nada elu8 e. cinza clara, es'ta ,utina encontrada nas canadas fortemente gleizr,-
das e mais profundas do perfil. A textura. é predondnerrbenente argila siItosa,
sendo e ostru.tura. T.lnc~~ conpnctc r-onrondo-ee f~cilJ!lente. Cuando úr.lidas as c~

do - ,#da.s pert'il aprc~~enWl mosqucados verne.lhos aTilareladoa, ocasionados nao so p~
la 'oscilação da ~"1lQ, do rio, mas tOl!l~I'l, pela descida Lerrta da água. pl.uví.al, ."1.-

travls do perfil, provocando a oxidação do ferro. Sã.o portanto sol.os de drena -
gem imperfeita. i'lulr.licanente sõ-ode uédio. fertilidade. O cálcio e o magnésí o !'.-

parecen ccu te5;-cs tlédios e :' saturação de bases apresenta-se con resultados ni
dios a baixos,

Ocorrem às margr., do Rio Javari, em relêvo plano, sendo forme. -

dos pela deposição recente dos sedimentos trazidos nas águas do rio (Foto nº 4).

Na região de Tabatinga existe una grnnde extens2.o de terra. ânun-

dável durante gr.:nde parte do ano e recoberta por una veget".çno con nítida. dor·i



nânci~ do buri t! (Mauritia fiexuosé'..).
t conhecida regional,.t1ente CODO igap6 de bu.rltizaJ..

O solo é de natureza hidrooórfica, nuí,to nal, drenado, de color:,,·,

ção brtuu:l c. bruna escura no horizonte superficial e cinza a cinza claro nas ca-

Dedas gleizadas e nais profundas do perfil.
/. ccãdez é pronuncí.ada, apresentando-se nOl.!!.lalmentecom!ndices

ele pH abaixo de 4,5. O horizonte A é orgânico, devido ao acúmulo de ueteri:'l v~
getol ~ fluperf!cie. Abaixo deste 'horizonte seguem-se outros de textura argilr.·-

lir,losn de côr cinza, devido à forte gleização ocasionada 'pel~ redução do ferro.

São solos que ficam coapl.et.araerrte Lnundadoe durante quase todo o
•. ~, t"" "'ano, nao so pelas ü.GllaS das chuvas mas amben pelas ãnundcções ocs n1.l.lOroooc,

cursos de ~~a existentes. Suas possibilidades agrtcolas sêo pr~tic~wnte nula6~

Hidrografia

Os fatores hidrográricos de maior interêsse para o estudo que efl-

t5. sendo apresentado neste relatório são os seguintes :

a)
b)
c)

RegiL\ede enchente dos rios e riqueza em sedimentos da
Reservas de águr~no interior e na superfície do solo.
Potencial hidráulico.

,
aguo..

No decorrer da primeira vi8€em foramregistradas cnotsçõee sô'bro

3~ses fo.tôree. Considerando, entretanto, que todos êles estão sujeitos a gran -

des variaç~es, decorrentes do regiDe das chuvas, a equipe achou por bem deixar
pOXD. apre8entt{...los depois das observo.ções a sezem feitas na segunda viagem de

estudos.

ASP~~TOSEQONOMIcOs

As principai~ atividades econômicas naquele faix~ de fronteira;
132.0 C. produçlo extiYativa fl,orestal _ 8Aà,01ll, a exploração da pesca fluviile La-

cuatre e a lavoura ribeir~nha de subfistência.

A economia extrativa tem COIilO produtos de maior importâ."1cia a

borracha, n madeira e as peles de ~nlillais silvestres, cuja produção procede, em

sua quaei totalidade, dos seringais d" Rio Javari.
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A pesca é ex.ecu.te.dapor proce seos de .extremo oop.ixiSlllO. Us8J,l-:~

com frequ~ncia, apétrechos primitivos, co~o se pode vêr na fotobrafia nº 5, a

quc.l só difere de outra que se tivesse tirado antes da descoberta da .América,

porque os personagens estão parciahãente vestidos.
L lavoura ribeirinha de subsistência, como se faz notar no {to~:

4.4~mesmore~izada por processos rudimentares, apresenta elevados n1veis de

rendimento, [Sara.'"1tidospela fertilidade da várzea, sempre renovada com a enchen ,

te do Solimões.

A naí.or- parte das tronsações coaer-cara s dos produtos pr-ovení.en -

tes dessas atividades, é realizada irregul~~ente~ com Letfcia ou com as casas

comerciais peruanas situadas ~s margens do Javari e do Solimões. Comexceção da
bo h t" "t d ~ ". ul ~ t trrac a, que es n sUJe~ a a menor es~o, graças as ~c açoes exis en es en
tre os extratores e o BASA,poucos são os produtos cuja transação se efottk~ com
a capit~~ do !~azonas.

De umc forma ou de outra, o resultado final dêsse estado de cou-
, t fi " ••sas e a os agnaçao dos nucleos ú11 existentes, a custa dos quais estQo sendo c~

pitalizadoB e acur.u1ados os recur-sos, em maior escala, na faixa de fronteira dos
#p-a ses vidnhos.

t voz corrente na região que ttos brasileiros estão enriquecendo
:..otfcia".

- Comércio

o grande centro comorc1úl é Let:rcia, pôr-to livre, ameaçado por

Iquit08, .6 sofrendo concorrência das casas coraer-cí aí.e peruanas instaladas,prin.-
cipalnlente, sôbre balsas,na Il.b;. Jàl~Tl(oo,pndeb~ sempre grandes estoques de com

bust{vel (Foto nº 6).
o comércio de Benjamin Constant, com duas farriiácias~ vinte c seís

casas comerciais, COClvarêjo e atacado, ondc'geralllente se vende de tudo, nno

possui condiç~es de enfrentar a concorrência·dos nossoe vizinhos, protegidos q~8

cstão por leis especi~6, como a Lei nQ 15.600, de Isenção de hlpostO da Selva
Peruana, de 4 de sebembro de 1965, reguleJnentado pelo Decreto Supremo nQ 401-n ,

de 4 de outubro de mesmoano.
TabatingG, área militar, recebe apoio legístico em gêneros de

subsist~ncia do ERS/S de Belém, para os militares e através do CESOatende sci.s

f::miliares e civ:!s dr. área. tsse apoio é insuficiente, necessitando ser elevCJ""

sem o que todos continuarão a abastecer-se em Let{cia pora onde são car-readao I

•• d •..
substanciais verbas, na ordem de :t€; 20.000,00 mensais, para aquisiçao e benel'(:;

diversos, Dluitos dos 'lucis de procedência brasileira.
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Vale saliente:- ~,. al411. dessee ~ânc~t "de.l'~~vcis ~G

nossae relaç~es de c.omércio com os co'l.orabí.anosem Let{cia, somos rindo. f':4gror, -

temente prejudicados pela desvalorização imposta· por êles à ness-a moeda, c;,ü'oi,b

do-c a vaJ.ores senslvelmente naí.s baixos do que os oficir:is.

Comose não bastassem as condições de ~esigu~'ldadc em que opera o
comércio brasileiro, das quais resulta a enorne 8.tração rue o cOT!lérciovizinho .f.

xerce sôbre nós, há aqui aãnda UIll;: exploração desenfreada. dos nossos conez-cãan -

tes, na venda dos utens:Üios ou bens de consume, e na compro.dos produtos ext.r[-

tivos ou agrfcolas que lhes são oferecidos.

A eSCaSsa população al! existente continúa aendo sugada nessas rs

lações de com~rcio. Os produtos são pagos aos extrat(~es por prêços {nfllàos e ~s

utilidades lhes são vendidas por valores escorclk~tes.

Nos rio~ Javari e Tncanc.forar.l registrados prêços de compr-a de ;-1
l":.'UIlS produtos, pelos seringueiros, equivalentes a quatro vezes o val.or dos nas -

mos, em Tabatinca ~ de todos os sering'-is se d esconb-vo 2<Y;; de IItarall, no ~)êso

da borracha rece~ida.

Os fornecedores aleg~l, em sue defesa, o custo elevado de recebi-

mento das tlercadorias, oneradas pelos impostos o pelo fret.;. nas a verdade é que
a rcgi!o esM povoada por uma gente de vida :ti.serável, perdida nos seringais ,

nas r.üa.rgensdos rios ou nesno nos pequenos ag10Derados hunanoa,
Dar:10S a seguir 08 prêços pelos quds os seringueiros do Rio TaCL'.-

nr, ad!'!Uiriram em dezenbro de 1966 as principais .utilidades de tlUe neceasí.bevan I

(médiCodas inf'OI'L1C.ÇOO s pre stadas pelos seringueiros Mz:noelLobato, l1anoel Soa -

res de Silva e l~enor Tenazor).

" litro !€:; 0,50'·merosene • • '* • • • • • • • •
SnJ. grosso quilo 11 0,50• • • • • • • • • ,
Sabão brasileiro barra 11 1,50• • • • • •
Sabão perucno n " 0,80• • • • • • • •
Café em grão quilo 11 1,.50• • • • • • • •

~ 11 11 1,00~'-çucar perurmo • • • • • • • •
Rêde pequena •• • • • • • • • unidade ti 18,00
FarinM (a1<;Iueire) n 12,00• • • • • •
CClilO ruãn (1 COtlprll:1ido) li 0,20• • • •
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Trroulportes

a• Fluvial

.'\ loco.:;ização de 'l'abátinga à r.largemesquerda da via fluvial-o 'na-
zonas-Solmões, embora distante da foz, aproxínadanente , 1820 nilhas, 'Clsu.t'l'Ui

vantagens de una navegação de calado oceânico que atinge 289 rrí.Lhas a nont.ant (1~

lquitos, no Peru.

Ranos, ocewicos - Os navios Valiente, de 511 t., VaIJ.OS,Veni-

mos, Veloz e Viajero, de :52 t., Denis e Varas de 1.500 t. e o rebocador Sten-
w.i.ndes, comregistro brasileiro da The Booth Steanship CoupanyLinited, coa se-

de el":l Liverpool e agentes no Brasil, (Avenida Presidente Vargaa, 119-Belém),são

dessa categorda , Sua linha de navegação para 10uitoe, ~s vezes, COLl carga para

Let{cia, , da orden de três navios cada dois neses , estando sujeita a uma para-

da en Be~jamin Constant para despachos fiscais e en Tabatinga, RamonCastillo -

(Peru) e Let!cia (Colônbia) para o visto de fronteira.

Epbarca~ões fluviais - Os serviços de Navegação da ..',mazônia e
de Administração do Porto do Pará (SNAPP)serven T~batinga con a linha de Pos-

tos de Fronteira, realizada pela embarcação PJ.~cido de Castro, de 60 t.,COi.i sa,!
das de ManausI e a linha do Rio Soliaões, percorrida pela embarcação Lauro So-
dr~, de 552 t., atinge Iqui tos, COl] saIdas de Beló'n, fazendo 9 vit'gens anuaâs

para cada linha.
Pertencentes ao Peru existem :,!, Cia. Oriente, n Cir .• Adolfo Moro~-

Hijos e a La Reina daL Amazonas, tôdas elas COT.l enbar-ceçõee de Grande eal.ado,

Em.bâtca~õesD. Dotor - Rarar.lente ultrapassar1 6 t., e se destdncn

quase ao uso pessoal. A própria 7ª Cia. Fron, ben corro e.lgUL1asrepartições Pl~-

blicas CODOa CEM,poasuen dessas embarcações de enprêgo regional. São utiliza-

das a frete, para o transporte coletivo ou de pequenas quantidades de carga.

b.

A regico de tri-junção de fronteiras conta COD duas pistas para
pouso, una de terra, eu Tabatinga (Brasil) e outra asfaltada, eu Let:!cia (Colôn
bí,a) •.

A Cruzeiro do Sul, Cia. Brasileira., re;üiza duas viagens,partin

do de Ma.'I1áuse rotornando no dia seguinte. Às segundas feiras, saí, um 00-3 para

Tabatinga e às sexta-feiras un Catalina para Benjaní,n Constant.'~ Últdna deve~~

ser supriJ:rlda por falta de [:tvião Catalina.
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li F:.B com as euas linhas que integr8lil. o CAN-J,M, realizc, viagens
en C-47 e Gatalina, porén com irregularidade.

O Peru urntém, com sua Força Peruaneydcd.s aviões Oatalina, seu:"-

nuis, com ponto de Partida em Iquitos, passando por Islândia e Anganos. Re torna
no nesao dia e no terceiro st'Qado do nês faz escale. em Ranon Oastd.Ll,o,

S•• t'" . B '~'O res as linhas aér-eas col.orabí.anaa, que de ogota denandan L..s.
t!cia, comnaí.s de quatro ví.agens senanais; Avianca, operando 0-54, Sarrtonaj con

00•.•3 e a Fôrça -~érea Ocl.oabãana (FAC), irregular.

Dos Estados Unidos chegam a Let{cin, aviões . cargueiros para. o
transporte de snínaí.s selvc.gons, peixes ornanentais e peles.

Existem ainda aviões particulares de uso peasoal., ou de ~goniZS
g5es religiosas, principalmente, protestantes de origem aner-í.c-na (Foto nQ 7).

ilergin

~ Tábatinga h~ ULl conjunto gerador de dois motores MWMde 40 HP
cada e UT:lMercedes Benz de 65 HP, fornecendo luz, nornaânerrte ~.noite, das 18,00,
as 22,00 horas.

No·povoado do Marco, apenas 10% da população são ~neficiados ror
un motor de .30 HP.

Benj~ Constent atue.l.oente est~ sen energia elétrica. O Hospi-
tal do SESP, Ag3nci0.do B;'SA, aS organizt:..ções religiosas e aJ.crur.1asresid~ncins

particulares poesuen pequenos noborea, . CELETRf:..MAZONpretende instc.1ar paro.

funcionaoento no fiPl de 1967, tr~s motores de 125 kw cada.

LeUcin possui sistena gerador que fornece energia el~trica, du-

rante as 24 horas do dia.

4·.4 - Si~~ Atual e Poedb:UJ,dades do Setor .t.gropecut.rlo

4.4.1. •• Situação Ltual

Nc.regi!o de Tnbatinga e áreas cãz-cunví.zãnhae, tanto a agricul-

tura cone a pecU:~ia,. são desenvolvidas nos noãdes peculiares ~ Grande recino L

nnzônica.
L emptricn. lavoura de subsistência é. a atividade af;;r/ria predo::i

nante i feita naí.e C0110 tentativa de auto suficiência, é UDa lavoura predatória,

itinerante, incnpa.z portanto de assegurar a fixação do colono à terra.

Entre as culturas de subsistência d estaca-se a nendãoca cono ~
ned.s V.lportatl"t.e1chegando nesno a produzir un ligeiro excedente que perní,te une.
pequena come~cicliza.ção do produto beneficiado, ou sejr·., a farinho .• Ls outrc.s

cult'l,)ras, principalnente 'quando e stabelecidas e11"terra firuell, apre sentcn b(i-

rlSl3ino rendinento.
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/:..incipiente ou quase inexit-tente pecu~ia a.conp8llhaa. ag:t"icult;u
re. en seu prinitivismo.

O criatÓrio extensivo é representado por url pequeno.núrlero de h~
• , ,. #li t ~ .,'

V1nOS cono provava1 consequencia da ausencia de pas agens naturais. ~sse cr~~~Q
, t' " d .. t '" ,ra.o res range-ee as varzeas on e os amnai.s , en cer o~ peraouos ao ano, quanuo

o rio não estt~ sob o efeito do regine de enchente, encontrar! verdejente pas'ba-

gen natural que lhes garante o sustento. As pastagens, via de reGra, são de ex-
t •. ,

ensao nenoz- que as ocorrentEr, nas varzeas do baixo ~':I:laZonas.

:- crio..ção de pequenos enínaí.s é atividade caseira e desenTolvieb
por un reduzido nÚr.Ierode noz-aderes da região.

. " f' .•• . dI" , i'" 1 1 ' .~ ue ~c~enc~~ a exp oraçao pecuar a e responsave pe o precarJ.o
cbastecãnento de carne da. população regional. Para que se tenha una idéi1: c:essa

c:erici~ncii' basta salientar que o nunic!pio de Benjanin Constant, pelo recensej;

mente de 1960, possuia 11.209 habitantes e Ltalaia do Norte, 5.100, enquarrbol}',Ü

a população bovina atual não c~ega. a 500 cabeças no prineiro e apenas 42 no se-
gundo.

No exame da si tunção atual do setor agropecu~io nar:.:uelnfronte';:'

rc há a destacar dois quadros distintas :

a) - .: /gricult~a na Terra Finle

b) - 1.8 Atividades Agrícolas na Vhzen

a) - A .;',gricultura na Terra Firue

:" cgricultura na "terr.:t :í1rnell, feita nos noldes j~ nencâonadoe ,

cnrnctoriza-se pela instalação de pequenos roçados onde o b1ÜXOrendinento

conse~ência natural da reduzida fertilidade do solo, conf'ortie ber; atesten as
antl1ses d~les efetuadas.

,
e

Os roçados de "terra fime", localizados quase que exclusivanente
nas circunvizinhanças de núcleos populacionais, achar.I-se distribuidos ao lc.ngo

de estradas COtlO por exenpl,o a que liga Tabatinga ao Marco, a que partind.o ele
Benjamn C~nstDllt dencnda a Colônia, parte da estrada oue ligartÍ Atalaia. do No,I

te a Benj anin Constant e ao longo de outras pequenas estradas de nencr inportâ,u

cia..

o preparo da área ~ feito no processo usucl da região, ou seja,

derrubada da nata ou capoeira e subsequerrte queínada, O roceiro GD tseg\tl.4Cl pl~
tn principalmente o arroz e ~ macacheira (Foto n2 8).

são poucas as variedades de mandioca cultivadas. O Elb<7l"i.cultor

prefere a macacheira (mandioca mansa ou aipim), que além de permitir o preparo

da farinha, &, depois de cozinhada, largamente con~aida ~ mesa.
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Nos roçados r-ar-amente plantto alguns pés de cana de açúcar e qucn-

do o fazem ~ com a finalidade de produzir garapa, de vez que não tivenos noti-
cia da e:x:i.stênci~.,na região, de nenhumaengenhoca, siquer para a produção do

#açucar BaScavo.

b) - As :.tividades L.gr!colas na Várzea

As v~zeas altas inund~veis do rio Solimões e do Javarí são,na re-

gião, as ~reaseletivas para a pr~tica da agricultura de subsis~nci~.FQcil ee-
" ..'l f .•. I t' . , f t'l'~ 1ra ccepreenaer essa pre er-enca a se evarmos em con a os naveas ce er 1. acac e ã

pre serrbados por essas terras de aluvião recente. ~ notÓrio, em tÔda ~l área, a

decantada exv.berÔllcia dos solos da ilha. Areruassa.

Infelizmente, o regime de inundação a que estco sujeitas e secs vr:];.
zeas e ~e é responsável peln. ferti~idade das mesmas, limita a SU:~utiliz~:ção a
um curto per!odo do ano. Da1., por exemplo, Q necessidade que têr.l os agriculto-

res de procurarer.1 variedades maâs precoces de macacheãr-a para plantio nessa t..-
:rea de 1nundaç~o cíclica. A título de informação, enunez-aaoe a seguir as seis

variedades de macachedz-a mais preferidas na região, das quais dada as interes -
santes caracter!sticas El€ronômicas, coletamos material de propagação (estacü,s),
01e trouxemos, par~ o IPE'N, onde foram nul, tiplicadas paro. melhores e coapl.enon-

tares estudos.

1- Manoel Delmiro
2 - Jilruti

:3 - Pipoquinha

4 - Ucaialina

5 - Porê

6 - Varuda.

Dessas seis variedades, as cinco prir,lciras foraLl coletadas nas v~

eeas do Javari e a sexta na ilha ll.l'amassa, no Solimões.

d inf •• I h' P , ~. .• Jgull o ormaçoes ocais a nacac ear-a ore e é', ncas pr-ecocej poas

plantada ao meio pode ser colhida en acosto. 1~variedade Ucrd.al.Ina, consãdcrad-

na região comoa I'.lelhor nacacheâr-a- quanto no sabôr, possui, segundo nos inforn..ê.

ran, una característica nuí.to interessante : [1 durução , Via de regrc, 2. ::.oc.choi

ra, ~pts o oittl.vo mês, vai ficando "fibrGsa", o que diminui o seu consumo .para
mesa, J, variedade Ucaialina con naí,o de um ano pl.arrbada, ainda cozinha bar,l.

Nos roçados de várzea, prespar-ados da nesna for!':la que os de 11terr a

firme", os agricultores plantm'à milho, arroz, mandioca ou nacacheãr-a (Foto nL:

9).
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Nessas várzeas.cono ,-nteriomente friz8Jlos, eatl tanb3r.l inst~l.-.
de. ;' incipiente pecuária de. região, Iõ. exenpl,o do que vimos na ilha :..raluassa.

"lh . •.. 1 .. , 1.ü l. a .rrnesss ner-ece nençso e speca: n.,o so pelo:' conpr-ovec.a

fertilidade de seus solos cone tcúbtn pela sua posição geogrhica.

Dos inÚIJerOSreconhecinentos feitos na ilha, per-corr-endocüvó:;:,-

sos roçados, observando e relacionando o desenvolvimento das culturas no1es os..
t;:1.be1ecic1as,chegamos ~ conclusão l:ue se tratava de SGlo extraordinàrir'JJonto
...' tOlrer l. •

No 10cDlidade Cristo Roi, por exenpl.o, en UrJ.mí.Lharal, plc.nk.l'.o

COL1variedades locais (Foto nQ 10), constabanos o Il8f:;n{fico estado vegctativo

elas plantas, coa espigas bon forDadas e bemdesenvo1vido.s. :.indr. nesse. 10c-1:;_c1~

;:'.e, retiraDos una :'uostrat;en nuna p1antaçno de nacached.ru da varãedadc Varuda ,

colet~ndo no acaso, 10 pés, cuja produção de r~,iz foi posterioruente pesnda, R;Q

lacionando essa produção par~ hectare encontranos UI1 correspondente sul~rior a

36 toneladas, não obstante estar a nacacheã.rc "penas eon 4 Ilesos de idade. Pnrr,
nelhor ccnpreeneêc do valor deste dado, basta ressaltar que, na Zona Br-agarrtãna
no Estado do Par5., en terreno de nata ou c,'poeir~o, ccnsdder-r--se uuí.to OOc

produção de 20 t;ha, para un nandãocal, C011idade n~o inferior a UT.lano••.
Os fotos de noe, 11 e 12 docunent-m, z-e spectdvanente , o desenvcj,

vinento vegetativo das variedades UcaiaJ.ina e V~rucla.

Possi bilidades .·..gr1col::-_o

-',s possibilidades ü.grtcolas da região, trattIDdo-ac de Terra Fir-
~ne e Varzec., confirgurr.r-se-ão de naneira inteirar.lente diferente.

a) - Possibilidade ,Agrícola n::>.Terra Firue

Caracter!sticc. geral ~ quase totalidade dos solos de "trT."r:.1,fir-
ne" ~'JJazônicosé t: pobreza eu nutrientes. Tc.batinga I;J éreas circunvizinhas, en-

quadran-ee perfeitanente neste esqueua , O resultado ane.l!tico das várias nnoo-
tras coletadas nas "terras f'Lrnes"; eu prospecções feitas no decurso da viagen
ben ate s'tan c:. r-eduzd.drfertilidade dâssee solos. Entretanto, não obstante essa

lbiutação, ê1es apresent~J satisfat6ria~ varacter!sticas f!sicas e excelente rQ

lêvo, o que lhes confere perfeita voc-çâo, paro. o desenvolvinento de una arbolj.

Q.lltura fiorest.:l ou un crio.t6rio intensivo, atividades capazes de dar condr'•..

ções de fixação do honen ?t terra.



No prC't:"roJJade arboricul tura florestaJ., a heveicu1turo. deverá. 0-

CU~Xlrlugar de destf'.<J.Ile.As corrlições ecolÓgicas estão inteirnoc:r:te identificc..··
das con a seringueira e a prova disso é a ocorrênci~ natural ~o serinGueira

'.silvestres, na area.
, f •.• ~ .. t\o· te 1 t 1 t' , . 1 ..; ornaçao e.e serangaa.s ecm.camen . p an acos, ora mo usave

al.conce de cunho soci<J., pois peroitir~ a absorção da não de obra afeita ~ ex-

tração eb. borr-ache e que presentenente ocupa os serdngrd c nativos da região.
O seringueiro, hoje nônade na pr~ticn do extrativisno passar~ a

W:1D..atividade sedentt.rin COI!1 fi exploração do seringal r-acâonal.,

lllie..-se ainda a esaas vantogens o rendãnento econômãco de 'Ul!1 se-

ringnl de plant~ção.

O Denclê(Elaeis cuineensis) é outra cul.tura comprováveis possi-

bilidades para a mencd.onada rebião. :lS condições cliD~ticas são inteiranente ~-
, ~ 1 l' t' .,~. l' - t' ,...c.equaaaa ao cesenvo.ivanen o de saa p::J_L,1l1el.rr,o eaganoaa, ·.:uano as conuaçoes c-

dáf'icas, conforme ficou evidenciado no tten que trata do solo, ocorrem na roc.;:i.-

(:0 duas unâdadea ben clistintas de solo de "terrt.~ firme". caracterfsticn risj-
ca CODW.la essas duas unâdadea é o alto teor de argila, no enb-nto, eu una de-

Ias, latosol veraelho, prov~velmente a predoT.1inante, o solo 'llprnecnta-ve c('n
con boa con8is~ncin, profundo e CODnuí to boa drenagem, O solo dn outra unãd. -

de não apresenta t~o boas caracter!sti.as físicas.
Sabenos perfeitanente que o alto teor de arGila é mliteD veze s ,

fator linitante parr, o estabelecinento de dendezais, no entanto, acreditcnos rJ:C

nos solos da pr:i.r:leirnunidade, pelas suas caracterfsticas estruturois e perfoi··

t:: drenaGet1, seja inteíranente possivol o cultivo do dendê ,

Nosso ponto de vista brseia.-se no fato de terrlOs encontrado na

região (povoado do Marco, estrada que liga Tabatinga ...0 Marco, estrada que liC;~'

Benj&1in Constrmt ~ Colônia.) v~ios dendezeiros coa excelente aspecto veGeta'~i-

vo e o que ~ nad.c irJ::?ortante, frutificanc:o ben ,

Outro aspecto digno de realce é o fnto oue pr-eserrtenente , graças

~o desenvolvir.lento tecnológico das T.1odernasolearias para beneficiar o fruto do

dendê , houve uma ccentucda redução de, área n!nina de plank.ção nocesaárãr. c, ~li

nerrtar una uaãna,
Hoje existe na.jünarda capaz 'de, econônãcanerrtc, beneficiar o

('·.enele'" d' 1 't 70 h ~ plant •.• I , tpro UZJ.C o em sonen e a cie açao , ao passo que, ate lJOUCO erJ:')o, r~

uni(~c'.c1en{nll18 de árec era 700 00.

Fato interessante por nós observado, foi o h~bito ~ue teu o nc:t.'k.,
(~or c:a região de coneunír o fruto do dendê , cozinhado juntarlen te COLl o feij c.o.

Não obstante essa série de oonr-ãderações, queronos ressaltar q.....cJ..
n.a recis possibilidades de elneicultura para a região de Tnbatinga s6nente pO'~Q

rão t3~r def'ãnãdae. através de prospecções naí.e debal.hadae feitas especlfic8J.ler:.tc

COllêsse objetivo •.
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AJ.~n da serãngueãz-a e o dendê , dependendo de un Dois profundo di~

nóstico econôní.co, outras cul.tura» de ciclo Longo poder~o vir e. ser precord.aadae,
p::.rn n. are~.

Lavourr',s de subsistência sànente deverão ser estabelecidas en con-

dições os?Cciais cono por excnplo, Of.l terrenos de natn ou c;poeir~o e en consor-

ci~,ção con culturas pernenente s, quando esse. consorciação for tecnica!.lonte vi ..~ -

vele
b) - Possibilidades -'..gr{colas na V~rzetl

O:. Índices de fertilidade dos solos das várzeas al.ba« dos rios de
(:;;1l.-', br~nca. da região, principt'.lnente as várzeas (restinbaf..» do Solinões, ,', ,',e:-;o2

rnur-L de sedinentos pronovendo una refertilização das, nesnas, r~1:clifj.('c
." 't· d .cult d bsí tA .varzeas parr. n pra aca a agn urr e su sa.s encac ,

,., .r~svantajosas caracter:!sticas apresentadas por êsses solos sediEcll
, A •• ,tares ja vem sendo ~.proveitac1as pelos habitantes da regiao, parr. fi pratica c: s

suas rud1r.lentares Levour-.a,

.. utilização de nelhor naterd.al, de plantnção (senentes seleciona -

das de nilho, ~:lTOZ, feijão cov-pea, atc.), a :'rloção de técnicas agronôr,licc.s s:!~
pIes, ben corro Ul":1 rudinenté1I' trabalho de drenagem, serd.an fatores capazes do "'"i.:-
\

nenbnr grandenente o z-endâmorrto da lavoura dessas v&zeas.
Frizar,lOs, no entanto, que exí.sten diferenças entre os diversos S0-

los de v&zcn c1:1 reGião, coní'orne comprovaran as D..n/~ises das anostras coletc..:'r.s
. , •• f" 1 . , d' A' ~ ~nas anunerae prospecçoes eacae pe ~ equape, na ar'ea e varaea, Jl.Svaraeas ao 'Q

linões, principalnente as dr. ID1B. LraLlaSSa, possuen, de naneira geral, bons teo-
res en nutrientes e o que é nuí.to 1nportante, reduzid ....ccãdea, Nos solos de v~:r-

zea do Rio Javari, êsses teores, eu nutrientes e nesno as propriedades físicas n-;:'o

IJe equivaler.l às do Rio Solinões.
fiS vh7.er.::; do Rio Tac.-,na, por se tratar de un rio de água. preta,

são Dtdto pobres, ncidas e por isso destituidas de valor agrícola.

O reginc de enchente t: que estã.o sujeitas essas várzeas, diLlinuen

as possibilidades da utilização de bovinos para o desenvoãvínento da una pecuá-
ria. flonente er;l condições especiais onde seja possível fornar pastagens de terra
f· .,. t t t·" , , , t" d bo' ~ t' id darne anecu,a anon e en con anuaçao a varaea, o crac ora.o e Vl.nOS e tl:LV ~ o

sição

estas

segura.
"

No orrtcrrbo , parn una pecuária ~. base'-de bubaldnos essa lir.li taç r.o
não c::dstiril1 de vez que êsses anânaí s, pelos seus próprios hábitos adptar=se -
ãan CODnaí.s facilidade 0.0 reCÍT.lede enchente do rio.
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~. .~.sPECTO';SO~I1..rS

5.1. População

o cabocão ,c :fndio e o nordestino constituen os três e.Lenentos :·.:d;.;

expressi V03 da população. O nordestino é o grande per sonagen -nônírio do. reci~ c,
aparecendo. ora cone sering·listr.:., or-- cone eerãngueí.ro, extrator de nade í.r-a eu

c.cricu.J.tor,

Os índios do Solir.lões não da tribo Ticuna e ní:ntêu cont.ac'to pcrn-

nente com os civilizados, havendo intensa nt scãgenaçâo, Viven no. nargen eaquer=
da do Sol:i.rlões, pr6x:i.I:loa 'I'abatdriga, No al.dennenbo existen 79 casas, sendo 68

ocupadas por êles nesnos, 2 pelo SPI e 9 por civilizados •
., ,

Há no todo 514 mdios al.deadoa, sendo 293 adultos e 221 nenore s de
12 tnos. /J.Efndêses exí.stem outros Ticunas espar aoa nas nargens do rio Solinões

nos parnnás.e princip~lente no rio Tacana, onde 50% dos habitantes são indios

dessa tribo.

No e~to Jnvari e nos seus afluentes existen {ndios de outras tri-

bos. São :irradios e host:!s e viveu enbrenhados na nata. L ngressão dêsses :!nc~i~

os :"'.OSserinGueiros localizados naquelas paraGens ven acarz-ebando ttl ooopleto
esvazi~ento dos seringais. ColheBos inforuações segundo as quais êeses !adios

são liderados ou insuflados por b8ndoleiros peruanos.
Para dar r.ssistência aos 1ndios do SOllr.lões, o SPI narrten no alc~eA

merrto um funcioné..rio e una professora. Anbos, ~ r.linGunde recursos, pouco :')oc1eu

d d' d' t' '. tpro uzir, peraanecen o os an aos cone que en regues a propraa sor e.
Os ticunas nos parecer-ara un elenento lr.lportante no povoemerrto da-

c.uel<.:.Longãnquc fronteira, tDJlto no sentido econômd.co cone denográi'ico. S~Ode
b 'dI dc1i" . •. ,oe an o e e se e c-n a pesca e a lavoura de subaâatêncf.a na varzea, No Rio

T:::.can~encorrtranos êsses :Cnc1iosproduzindo borracha en condições eo iGucll~D.(G

con os civilizados.

Os índios de Wl nodo ceral .desconheceB o sentinento p~trio e süo
inclinados a estreitar relações con aue.Lee que lhes pre sban .r:wdlio, proporc::,Q

nando-Lhe s nedí.canentoa, f'er'r-anent.as e e uad,s de que procí.san, por prêços ccca-

s{veis e atendendo às condições de P2Canento que êles podem oferecer.

Por iss.o BesrJ.Oestanos convencidos de que os Ticunas e eeus desc<~
dentes, en una regiQo despovoada cone aque'ln, consti tuen un contingente hunc..«

apreciável, que não deve ser abandonado por naí,s tenpo ,

O·quadro pre-Coloubiano de pescaria a arco e f'Lecha e zagaia, eO.J.s,::

çac:Ono {teLl 4.1, é bem una prova de que êsses indios não tên recebido o r.tln:":.,o
d "tA,', I'te 2.SSJ.S oncaa neceescma para que poasan evo ror.
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Condições S~nit~as

Eh que pese a ful ta de rutoridade da equipe n",ete canpo, por n: o

es'tar integrada pcr un nédico, não podenos deixar de -externaz- algurlas conside-
rações sôbre os aspectos snnit~os que nos desper-baz-annad.s a n.tençõ.o.

De un nodo gerul., não fôsse o elevado indice de ãncâdêncí.c da 18-'

pra, a si tuaçr:.o s<'Jlitária nr reGic.o pouco diferiria do quadro normal, que se Y.::

rifica na :'.nazônia.

As doenças nais conuns são a nclro.ia, a c1isonteria. anebâana j, D.S

vertdnoses e D. lepra.
L flalÚria .:-presento. al,to. incidência ao longo do curso do alGttOs

afluentes do Solin~es, destacando-se dentre êles, sob êste particular I o Rio

Tacana. Eo Tabatinga os casos de nalhia sã.o r-arca,
O o.sl~cto snnit~io nois contundente é o elevado Índice de lepro-

sos.
Nas visitas feitas às ilho.s do orcuipélago da foz do Javari, nos

deparcnos coa fanilias inteiras, de leprosos. Nos contactos nantddos COI1 as ,"'y

toridades de Benjm~ Constant e no hospital do SESPexistente naquela cidade,

fonos Wornados de que é' incidência dessa doença naquele. ro.ea ~ li1uito elevado.
princ.i~'1JJ';1entcna ilha JU-Drlassa.

Oonsiderando-se a necessidade de se nan'te'r na faixa da fronteira
uma população ben nutrida, sa.dJ:a, instru:fda e progressista para viver feliz e

ser' útil en qualquer enerG~ncia, não podemosconpreender cone se pose-: pornã ••

tir a concentraçno de leprosos naquelas iThas, vivendo no nois completo deaaa-
paro e sea Çlle sejl3I.ltonadas provãdêncãas paro. evitar a propagação da doençr.j,

Por sinal, a priueira ~s.: visitada pela equipe, ao acasoync ilha

Lrnnassa, era de una fnn!lia de hansenãanos , !~dona da casa,leprosa,estava coa
.»

un filhinho ao colo, tinha outro no ventre e una graciosa nenâna de 5 anos J c.

apresentava as rl~OS defornedae pel~, insidiosa doença
Teu-se eonhecdnorrto de quo on Tabatinga j~ aparecer-ara três casos

de leIlra, na tropa: un sa.rGente, clinicanente curado e ref'crnado a dois soldoU

dos. tstes àtinos cont:tnuau doentes, licenciados e aguardando ref'ornn,

Registra-se, tm.l~tll ['o inforn.:-.çãode que, reoentenerrtejfcrcn cons-

tatados dois casos de lepra entre os alunos do Grupo escolar de Tc.batinga.

APA
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Educação

o aspecto edu.cacionaJ..é dos mais precários.

O analfabetismo é quase total entre os que desenvolvem as suas [,~

tividac1es disseminados nos serinGais ou nas margens dos rios.

Nos três principais centros populacionais da região-Benjanin COl:§.

tsnt, Tabatinea e Atalaia do Norte (Fotos nos. 13,14 e 15), ou nos pequenos

aelomerados dispersas na área, o número de esco.Las é sempre insuficiente.
A conatatoção mrâ s evidente dessa deficiência foi feita no al.de.:»

mento dos Índios Ticunas, onde, para uma população de 221 menores de 12 anos,
o SPI me..ntemuma Única sala, com a área de '27 metros quadrados, que não podia

comportar nem a terça parte dos corumins matriculados.

~PEC.TO::; POLtTICOS

As relaç~es poltticas entre .: populaç~o brai',ileira e a da Colômbia

e Peru. naquela faixa de ~onteira, s~o consideradas boas.Apent,~-se comopo~
s1veis causas de atritos as incurs~es de bandoleiros peruanos Y'lOS serinGais

brasileiros do Javari, os fenômenos de sedimentaç~o e colmatagem no arquipé~

co da embocadura do mesmorio e a flÉlCrante situação de inferioridade em que
nos encontramos em todos os setores,

S~o frequentes as impertinências dos que têm pretendido perturbar
E.. tranquilidade dos brasileiros ~ margemdireita do Javari. A ver sâo mais c,2

nun sôbre. êsses incidentes ~ que se trata de aeressões praticadas por bcndo -

leiros peruanos, é. frente de Grupos de ;(ndios armados com armas de fogo. O 0.12

jetivo seria o de provocar o despovoamento da áret'...

No que toca aos fenômenos de colmatagem, êlcs poder-ão modificar"e

j~ estrio modificando, o talver; do rio Javari, em sua foz, Exemplos marcantes
dessas transformações s~o :.: ··.celerada obstrução que se processa, em ritmo ac,º,

lorado, no Par::-.nádo BomIntento, que separa ;. ilh~ do Cleto da ilha do Bom

Intento e no can:'~ existente entre eElsas ilhas e o território peruano.

t'I..·_-t ' . t ,. 1 ' .
".Utl,u o a nossa sa unçao de infer;'oridac1e naoue a fronlje~ra

pre-nos infonaar o seCttinte ,
curn-

Como ponto de cpoio na cidade de Let{cia, os colombianos estão

desenvolvendo intensas atividades. Letfcia possui movinlentado aeroporto, cen-

tral elétrica fornecendo luz durante as 24 horas do dia, um serviço de comun~
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cações de priJlle~a ordem..',a.J.,ojl'"'.Jilentoe conío~e~ h!>:5p1tai.s.af'icicn"tee. ~

se tuüo o que a civilização jt. possibilitou na faixa equatorial encontra - se

a11. Let1cia é uma cidade moderna, em crescimento.

Deve merecer a nossa atenção a perraanente proocupação de Colômbi~

emvalorizar a sua população naquela faixa de fronteira, não sÓ do ponto de
de vista qualitativo comoquantitativo. Por l~ transitam, comfll]cquênci2.,ecll,lj.

pes de técnicos especializados. em todos os setores, muito especãrdmente er.lG~

li 'te"-o og a, acronom~a e ve ~8X~~.

Nas marGensda estrada que vai de Let1cia a Tarapacá, observamos
extensas plantações de pimenta do reino e inDmeraGfazendas de gadojen instG.~

laçã.o, e no vale do Rio Hadalena, os colombianos acabam de concluir um proje-

to de plantio de 5.000 hectares de dendê.
Segundo o trabalho realizado pela FAO, sôbre o mercado internQci2

nal de óleo de dendê, publicado no número de janeiro do ano em cur-sojpela re-

vista Olea.cineu..~,a previse.o do plantio dessa oleaginosa pcln Colômbia,em sua

área amazônica l de 24.000 hectares at6 1970 e 60.000 até 1980.
Quanto ao Peru, a sua principal base de operações na t.rea amazbni

ca & Iquitos, par~:,onde convergemmuitos dos produtos br'asd.Ledz'oa para lá ca-

nalizados pelas casas comerciais situadas na linha da fronteira. Merece espe-

ci.'l deabacue o desenvolvimento da indústria madereira peruana na hea, ini -
cdeda comuma serraria. de grande capacidade no rio Javari, e comoutra peque-

na, nc il:la Islândia (Fotos nos. 16,17 e 18). Colhemos informações de que a

~uase totalidade da madeira brasileira produzida no rio Javari e seus afluen-
"

tas e tr~sacionada con essas serrarias.
N•• h' ~, '~ d •• d' IO.~'"ao a Q. menor curvaaa e que o. ccupcçao a area amaaonaca ueeses

dois patses vai se processando comrelativa presteza, com o emprêgo de nOVaS

t~cnico.s e amplos recursos.
Essa cinarnização de atividades dos nossos vizinhos vem provocando

o esvazirunento da nossa j~ escassa população al{ existente, atratda comoestt~

pela ampla oferta de trabalho e padrão de vida aceit~vel •

.""verdade é que r.oss~ faixa de fronteira com o Peru, ao longo do
rio Javarâ , e com a Colômbial na extensã..o por que se prolonga a linha ceodési

cr. :~p~poris-TabatinGa, cada dia se despovoa mais; no primeiro caso, princip,'l

mente, pela ação dos 1xmdoleiros que ~ugentam os seringueiros, e no segundo,

peln atração exercido. por Lettcia e árGas colombianas circunvizinhas.

Segundo informações que nos foram prestadas pelo Dr. Ozéas Mar -
tinsl consul do Brasil emLet!cia, os 'brasileiros ili residentes representam

mais de 50%da população da cidade.
g evidente, portanto, que os brasileiros além de enriquecerem Le-

t1ciD.1 comojá se fez vêr no !tem 4.1, estão construindo a cidade.
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o e SV!:;l-,.J.ll1entocontinua e se não houver providência urc;ente que

possa contc-abal.cnçar a ativido.c1e dos nossos' vizinhos" tenderà [I. aumerrbar-,1fe:.-

Ia-se que a a tração exercida :?or Let{cia já se estende até a cLdade de 'l'efó.

7& BREVES .CONSIDERJiÇOES SOBRE TAB1\.'U1LM

7.1

Quemsobrevôa Tabatinga e Let{cia e t em a oportunidade, como aco!!

teceu com a equipe, de percorrer êsses dois centros 'populacionais e aS árOQS
adjacentes constata uma enorme diferença entre embos.

Ao r:.proximar-se 80 aer-onave de Let{cin tem o viaj ante a #.lpr8~s~o

de que vai desembarcar em uma próspera cidade modêlo, como se tivesse surCic~o

do seio de. matn, pronta e bem acabada. Por todos os lr,dos vêem-se as insto.1a-

ções t{picc.s que dão vida e e x:.oriBemo valor de uma cidade bem planej ada e

próspera (Fotos nos. 19 e 20).
O mesmonão acontece do lado brasileiro, onde os núeleos populo. -

cionnis süo bem o retrato de um povo~mento realizado sem nenhuma orientação.

Un Levantamcrrto sucinto da população existente em Tabe.tinga e sues

adjacêncins leva a identificar os seguintes agrupamentos principais, todos

êles distantes uns dos outros :

1) -
2) -
3) -
4)

Vila Mili ter
Agrupamento do Aeroporto

Agrupamento do Sapatal
,

Nucleos do Marco

Comexceção da Vila Militar, em todos os outros núcleos de, pop~

ção o povoamento realiza-se sem qualquer estudo ou planejamento prévio.

t e. população a instalar as suas residências, sob condições de tQ

da sorte adversas, sem a presença disciplinac~ora ela autoridade, em aGrupoHon-

tos desordenados, fruto de tIDlafixação expontânea e incompat{vel com processo

racionru. de urbnniztÇ 8.0 (Fotos nos. 21, 22 e 23).

50 tôdas as casas exí sten te s na V:i.laMilitar, no bairro do Lera 0.0
"

porto, no Sapotal e no Marco, alem das que estão esparsas, tivessem sido eci-
ficad~s obedecendo a um pleenojcmerrto préViO e elobal, hoje ter{amos em Taba -

tinGa, uma pequena cidade oferecendo as desejáveis condições de vida que Let~
cia proporciona aos seus habitantes.
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L Vila Militar

o 0lé1l"tel velho de Tab~tillga, sob a ameaça doe eonabanto s dcsbc.r-

rancamentos provocados pelo Solinõcs foi desocupado pela tropa e tr811Sf01'1lD.c10
em depÓsito de nater í.aí,a,

TÔdas as atividades militares se processam atw.lLlcnte no Quc.,rt.cl

Novo, constru:Ído a cérca de 1Ktlda r.1a.rGene en torno dêle estão sendo edifi··

cadas as residências dos militares (Fotos nos. 24 e 25).
Os conponen'tes da equipe td.vcr an UI1C. ótirJa ir.lpressão do Qu&teJ.I~o.

VO, das novas residências, ben comoda. tr opc e do seu Oomandarrte, No nonont.o

da visitn a 7ª Cio. de Fronteira estava sob o cooando do Cap. Leony, ~ quer.!
querencs consignar neste relat6rio, os nossos agradecinentos pelo apoio pre s-

tado ~ equipe, e Ul11 voto de louvor pelo seu Grande entusiasmo ea próI d : Co-

l'r.J.as Militares de Fronteira.

7.,. - Possibilidades de Insta1:::ç::o dn Colônia Militar

Comoj~ foi salientado no item I deste relatório, o estudo final
e o plDnej~J_~entopara s: instnlação da Colônia Militar de Tabatingc. só podorf'o

ser elaborados depois da seGunda.viagem de estudos, a realizar-se no per!odo
de enchentes n~las do So!imões.

Entretanto, podemos adiantar, desde logo, os aspectos que nos pa-

reccrnn anis positivos para "0 instolr.ção da referida Colônia I

lQ) - Conc1iç~eseeoi~gicas LlUito favor~veis para o desenvolviueU
to do prograna n..~r1cola ele ::boricultura florestal na terra

firne e cul, tur as de subsist~ncia na várzea.

Condições favorlveis pare o desenvolvimento
, . .. ""•.,,. t fi b d ." dcuar~o, pr~nCJ.~.len e a a.se e cr~nçao e

reas inunclr!veio.

do pr-ogran. P2
bÚfelos nao t.-

) F d '.- N)S _ acilidade e aceaso a reG~no, por enbarcaçôes és
calado.

cranc:e

4Q) - Disponibilidade de mão-de-obra, representada pelo próprio
contincGnte militar, pela população civil al{ residente c

pelos bra.silGiros que se encontran nn Colôubia e que cort!:
Dente retornorão ~ P~trir. 10E;0com as prdneãr-as ofertas (:)

trabalho.
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s~) - O grande iniie~ do.Cor.laMa HiUte.r da /..mnzônir, ~ ine-
talt:l.çãoda Colônia Militar e o entuaí.arno con que a not{cia.
foi recebida emtÔda aquela faixa de fronteira.

~'\.ex:is~ncia emTabatinga de extensas faixas de cl.uvi1!.ode elevc-
dt:~fertilidade e G presenço.de unidadESde solo de cn.racDerfstica8 ben razot -
veis na terra firr:le são dois nspectos que deveu roersalientadof.l desde lOGO.

Nos inúr:1erosreconhecimentos feitos nas áreas inuneláveis pelo So-
lim~es, fora.} encontradas extensr.s áreas de várzea, onde o pr6prio ocnpor-b- -

mentodas culturas, a despeito ele seren prirdtivas 8.S pr~icas adotac1us, era
~~et~'l modoexuberante, «ue jt. podãa. inclic:.'.ro elevado grau de fertiliclc.dc ,
r:ln1stcrde comprovadopelas tn::~lises.

Por outro lado, na faixa de terra firue situt1d~entre T~batineL~e
o R.i.oTac:,nc.,('.0longo da Lãnhageodésica pare. o /:,paporic, as unidades de so-
lo predor.dnantes apresenban topografia plana, constituindo-se tal fato Ul',1vel:
de.deiro contraste, para melhorI como que ocorre na Colônia Militer de Cio.po-
que, na faixa de fronteira do Brasil coma GuianaFrancesa, onde os solos se.o
na.nudor parte laterfticos e de relêvo acâderrbado ,

8.

].a) - Os altiplanos da Colômbiae do Peru, onde se encontra a r.lf'!

01' parte das suas populações, estão pr~xiLl0sa atingir o li
mite de saturação det1ográfica, eo decorrência, princip::1oon
te, elas limitaç~esir;}postas ~quelas áreas polo relêvo aci -
dentado das mesmaa,

ze) - Os governantes daqueles patses j r coaeçon a empreender, sen
nenhumad,!vielc.,t: narcha prrn Leste, en busca de. QC\1pt1çno
das árens anaaênâcas situadas dentro dos seus Uni tes, c10
que poderão resultar pressões eôbre as ncasns frontcirao)c1e
consequ~nQiasit1previs!veis, se elas continuaren no 0st8~O

de abandonoemc:~uese encorrtren•

.3ê) - .:. vitalização da:';uelnfaixa de fronteira constitui un desa-
~. , --.~o a nos~a ceraçao, que nao pode ser adiado, mas ~j vez
de n Naçãopovo~-la est~ assistindo ao seu esvaziaoento eC2

,. • d !,p.nonaco e enogr-araco,

4f!.) - O povoamentona faixa de fronteira deve ser UTl processo po-
lftico diricido.



,g,) - A reaJ.ização de estudos e pesquj ,(\,5 capazes de conduzir u

um planej anerrto no sentido ele asseguz-ar- o emprê[;o de métcC.:D

racionais ele ocup.~toda terra, deve -ntecãpac-se a qu,..rU-

r:uer outra iniciativa tio.. instalt.ção das Colônias Hilitares.

6ª. O Planejamento eleve asaegurr.r um processo de d eeenvcdvãnen-
to econônico capaz de possibilitp.r, aos nossos patricios,

Qondig~es ele fixação e bea-estar social, nunca inferiorc:J

~s que poasan e:rlstir de outro lado da linha divis~ric.

7ª) - Tem sido pr~tiC8J,lente nul,a a participação do poeler centr~l
do PaÍs para r.ssegurar o desenvolviuento econômâ.co d8.',::ueln

faixa de fronteira, devendo ser salientada, com justiça, r.

contribuição elo E~rcito ne. defesa de nossa soberania , C01:1

a manutenç~o d~ 7ª aia de Fronteira, eediada em T~batingo. e,
elos Pelot~es de Pà1.r,leirns, Estir~o do Equador, Igã e Japurá.

Sã) - Tabatinga tem excelentes eondd.çêes parG se transformar no

.entro ele irracliaç~o de um ;:mplo prcgr-ama eledesenvolvimento
d .••a regl.ao.

Belir:l, 14 de narço de 1967

• • _. RUBEN8 RODRIGUESDE LIMÁ •
Proi' .Cate~átiQo da E,;~ e :,ssessor Técnico do
CM:. para ;,.ssuntos de Colonização da Faix...... de
Fronteira •

• , ••.• ~.......... •• 44 .-..-... ..•..•.•..•..••.•...•..•

. EURIOOPINImIRO
Proi' •Catedrt.tico da E."Ae Chefe da Seção de
Plantas Estirll'Ulantes e La,ct!feras do IPE"N
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Proi', d~ EAAe Chefe da Beção de
IPEAN

Solos do

..·..4--~-.~.~_--.._--.-----------------------~·---
DENNY EIRASB:'.PTISTA
Major do Ex~rcito
Chefe do SPC do Ct-F



Foto nD 1_Rel3vo ondulado do solo da ft terra firme",
$a AteJ.aia do No~te

Foto na 2 •. Perfil podz.tLico vermelho arllaI'elo,
, "~l·.a margemda estrada para a uv onaa

.~Agrl.cola. emBenjaLlin Constant.



Foto nG 3 - Perfil natural de um trecho de

vhzea na ilha Aremassa

Foto nQ 4 - Pesquisas na vro-zeu da margemdirei ta do
Rio Javar!.. No primeiro plano, a lancha

cedida pela CEM.



Foto nt 5 • rescaria dos índios T~cunasf ~
arco e flecha e zag8ia.

Foto nO 6 •• Casas conerciais peruanas sôbre nutuantes,
na ilha lsl~dio. ;".0 fundo, os de~sitos de

combusttveis.



Foto nO 7 - Hj.dro-av1~outj.lizado pela. equipe nos

Cfobrevôos.Pertence a 'UJil missionário

protestante, norte-pnericano, sediado

e~ Benjmain Constant.

Foto nO 8 - Clareira. aberta eu plena floresta para
o plantio de U1!1 roçado na "terra íifroe".



Foto nQ 9 ••. l'lantaç15es ele Bilho. tlandioca e outras

culturas de subs1s~nc1a, nas várzeas
da Uhe. Arr'I1a5sa,

,
Foto nQ 10 - I:-:I1lharalplantado na varaea

da locGlidade Cristo Rei~

ne ilha Axaoassa.



Foto nG II ..Maeacheira Ucai•..:J :i na, aos quatro

nêsee de idade. No l'I1Jileiro pla-

no, o Capit~o Leony.

Foto ng 12 - Mac'cheira Varuda, aos quatro
o~ses de idade vendo-se no pri

neiro plano, o soldado Herondi

no.



Foto ng 1.3 - Cidade de Benjanân Constant.

Foto nQ 14 - Tal:atinga

Foto n2 15 - Atàtain do Norte.



Fotos noo. 16,17 e 18 - Indústria nadeÜ'Oiro.peruana.
As duas primeiras fotoGTafias são da ~r-

rarià da narGen do Javar! e a Últina da
que ést:{ localizada na ilha I:5lândia.



Foto nQ 19 ~ Vista ~a da cidade de Let!cia

i'<lto nQ 20 ,.. Let!ci.a - Detalhe do eentro da

cidade.



Fotos nos. 21,22 e 23 - Vistas aéreas do povoado
brasileiro do Marco.



Foto nQ 24 •• Tabatingc.~ Vista aél'ea do Quartel Novo

.'

Foto. na ~; - TabatinGa - Casa residencial do comandante
da SétiJau Colilpanhia de Fronteira.


